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CHRONICA OCCIDENTAL 


Estiagem de novidades em pleno dezembro, o 
“caso não é vulgar; mas que semana tivemos tão 


pacata! Com o melhor anzol iscado a capricho 
Fão se pesca uma notícia por muito que, pisam- 
do a importana lama, ande um homem toda uma 
tarde a correr os centros de cavaco. 

“As melhores já Já vão. O Principe russo leva- 
ramo para Badejoz é a questão, que sobre sua 
prisão se levantou, esmoreceu, como apagada já 
Enda a dos novos decretos sobre caminhos de fer- 
ro em Afri 

Sobre este asumpto, devéras dos mais impor- 


si vel 
res à Paris ondo. 
Sra D, Ma- 


bro ge 
Eomeça. fullando de bailes (e festas, de 
teatros em que se preparam peças, de 
Camaras em que se preparam discurios, 

“Arte e politica pouco deram de si para 
falar-se. 

Suecede ds vezes ser nestas circums- 
saneias que mais notícias apparecem, por- 

tis de pequeninos nadas, multo assopra. 

los, se fazem grandes colsas é se dá ber- 
ros que mê parecem os da montanha a 
pair um rato, 
Se olha para que se escreve, olhas 
«e apenas para quem, porque o publico 
E cubioso « quer pormenores e commen- 
tarios, quer ds vezes saber se eram de 
quadradinhos as calças do atropelado e 
de tem pera o oq da 3º 

“Com "tudo isso, e com uma ou outra 
pera à mistura, à discripção do nascer do 
Tolo o tempo que fazia, lá se consegue 
Tom o que merecia duas linhas estical-o 
pelas orelhas até colun na e meia. 

Mas falta. nisso tudo a sinceridade, 
aquelia virtude que tão interessantes tor- 
md para nós agota alguns manuscriptos 
velhos, cujo autor mal subi que seus 
Epontamentos diários poderiam alguma. 
vez ser pela imprensa publicad 

Entre todos À curiosissimo o notici 
que em sua cella foi archivando Frei 
Alexandre da Paixão nas Monstruosida- 
des do Tempo é da Fortuna, livro de 
historia entre todos excelente, não pt 
espirito critico do frade nem pelas opi- 
mibes que professa, mas pela rúdera com 
que escreve o qué ouviu ou lhe cont 
Tam. Que diferença entre o que foi e as 
longas periphrases dos chronistas! Quem 
ler à Catastrophe é depois as Monstruo. 
sidades, como mais vivos os homens aqui 
lhe aparecem! Como fala o Marquez 
de Cascaes a D. Affonto VI e como O 
frade o arehvou ipsis verbs! Al as palar 
“vras eram duras; mas quanta mais vez é 
O facto no é cru que ele nos conta 
Porque nunca suppor que no seculo XX 
Einda dali e de eva obra se falasse! 
E, entre muitos outros factos que nos aponta 
curiõsa a notícia de uma bra que então sppare 
cem de auetor anonymo « que se intitalavas xe 
MORA DE LAS MAS FAMOSAS COMÉDIAS QUE MASTA 
AORA HAN SALIDO EN ESPARA, CON LOS NOMES DE 
108 AUTOMES, EENA POR EL REVERENDO SACNISTAM 
DE SAN TROCAS. 

"Os quctores eram sujeitos da côrte e necommo- 
dados aos títulos. Ctamos alguns que hoje me- 
Jhor percebemos: 
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ie todo lo quiere, todo lo pierde e A un tiem- 

po Rei y vasalto do Conde de Castel Melhor, n'es- 
Se tempo ministro absoluto. 

Jos encantos de Medos 


Ora demonio tenemos, de Antonio de Sousa de 
Macedo, que succedeu no poder no Conde de Cas- 
tel Melhor. 

La horca para su dueio, de Antonio Conti, v 
lido de D. Affonso VI ainda no tempo da regenci 
da rainha D. Luiza, 

La traicion busca el castigo de D. Pedro,o Pe- 
einga, napolitano, que, sendo vassalio de D. Filip- 
PEV servia no exército portugues e entregou 

vora d'onde sahiu mascarado, 

Diceme com quien andas de Elrei D. Affonso e 
dos principes do tempo, que andavam na peor 
das compánhias. 

Cata uno para st de todos os ministros. 

Tarde, mal e nunca da mesa da consciencia, 

iligencia por se conhecer a auctor da 
obra, mas não houve dar com elle, o que não ad» 
mira, 

Uma noticia d'estas sobre toda a gente não apn- 

nhamos nós agora nos tempos que vio correndo. 
Nem por medin entre o muito mal e o muito bem 
que de todos se diz se poderá mais tarde concluir 
a verdade, porque elogio e censura andaram mui- 
ta vez muito longe della, 
- E, quando novidades escaceiam, que mais pe 
rigosa se torna a mentira, não muita vez do facto 
em sf, mas da sua importancia, Bom é andarmos 
Prevenidos nos tempos que vio correndo. 

Nem sequer os thentros, sempre n'esta epoca. 
reclamando. suas peças em todos os jornaes, dão 
por emquanto que falar. Será talvez a primeira 
recita do Maior Castigo, que para dmanhã se an- 
nuncia, a qué venha quebrar este gélo, Por tados 
os motivos o desejamos e muito, pelo talento que 
reconhecemos em seu auctor, Raul Brandão e 
Por, quanto nos são altamente sympathicas as 
qualidades excepcionaes do originalistimo escri- 
Pior e bom amigo nosso. 

“remos no menos que discutir, que uma peça. 
de Raul. Brandão não póde nunca opagar-se no 
gelo da indifferença. Daremos assim, e assim da- 
tio os jornães, uma tregunsinha às variadas histo- 
rias de furtos é roubalheiras com que por toda 

arte nos mimoseiam. Os gatunos hespanhoes 
deixario de ser heroes, um dia só que seja, e da 
Secha: menios cuidadosa attenção no que por Lis- 
boa e Porto, contra ns lojas e nos americanos, 
andam, entre. correrias azafamadas da policia, a 

raticar coma peritos subidos da universidade Ua 
ntrujice, 

Agora é o submarino que trabalha disendo.nos. 
que Mies Humbert já se acha — não sei se tran- 
quillamênte estabelecida — na republica Argen- 
tina, À amante d'um dos patifes sabiu ha dias de 
Paris e lá andam os ngentes policiaes, de trapo 
qusate na mão atraz del, procurando iaber aon- 
e iria. Até, porque foi o caso levado às cama 
se fala dium duello entre dois grandes políticos 
francezes | 

“E é no meio d'estas azafomas, desta febre de 
dinheiro conquistado seja como fôr, que os poe- 
tas abençoados continuam cantando à gente, uns 
Fepetindo musicas que ouvirum às arvores, ao mar 
& hos rouxinoes, ouitos o que ouviram à propria 
alma no silencio d'Gma noite antutoss. 

Não falúmos aqui de livros, mas é tamanho o 
contraste, que o quisemos nota 

Depois dum telegrama da Havas sobre a fuga. 
da velhaca franceza, não será curioso ouvir Ber- 
nardo de Passos no seu Adeus... dizer-nos: 


so cantam, se choram, 
A fone correndo o mat 

canto, inlo que canta, 
ias ve Chaco, aeb as eba 


Eles fogem da vida que os molesta; sabe-nos. 
ás veres bém fugir com elles. 

Saudades do coração se chama o novo volume 
de versos de Guedes Teixeira, um dos grandes 
postas portugueres modernos, de quem, ha rem- 
pôs, demos no. Oecinesrk vtha poesia, cheia de 
Saudade e de sentimento patrio, excita a horda 
dlo mávio. que 0 levava para a Africa Oriental, E” 


BERNARDO DE PASSOS 


mis uma eofiada de perolas preciosas que temos 
em nosso thesoiro de Portugal, E 
Abre o novo livro com os seguintes versos 


um grande sonho: em roda, 
que revtste 


Que, mais é preciso para defivir um grande 
ota 
E João da Cam 


AS NOSSAS GRAVURAS 


DR, PRUDENTE DE MORAES. 


Ha poucos dins registavamos no nº São do 
Occivexte, à morte do Dr. Manvel Victorino Pe- 
reira ex-vise-presidente da republica do Brazil, « 
já hoje temos de enlutar estos paginas com a no- 
ticia do follecimento do Dr. Prudente de Moraés, 
noticia que o telegrapho transmitiu no dia, 3 do 
corrente, 

Assim vae o Brazil perdendo os seus homens 
mais notaveis e que mais s€ esforcaram. pelo 
trigmplio da Republica naquilo rquissimo pa 

O ilustre ex-presidente da republica dos Esta 
dos Unidos do Brazil falleceu com pouco mais de 
So annos de idade, tendo nascido em Itu 

Foi o primeiro presidente eleito pelo sufragio 
geral em abril de 1894 e de que muito dependeu 
à pacificação do Brasil, pois que era o homem 

ublico que mais ce impunha pela sua respeita- 
lidade, espinto liberal e conciliador. 

las se o eu governo liberal e justo saisez a 
uma grande parte do seu pais, nem por isso foi 
isemo de dighculdades e, Jesgostos "que muito 
abalaram a saude do Dr. Prúdente dê Moraes. 

A carreira politica do illustre extincto princi 
piou em 1866, em que, pela primeira vez foi eleito. 
deputado. Tinha concluido ha pouco a sua for- 
maura em direito na Universidade de S. Paulo. 

“Advogado e orador de primeira ordem, o seu 
nome foi desde logo indigitado para representan- 
te do seu paiz, no parlamento brasileiro. 

Quando, em 1870, se principiou a organisar no 
Brazil o partido republicano, que desenove annos. 
depais devia depôr a morarehia, o dr. Prudente 
de Moraes foi dos primeiros a infeleirar-se na. 
quelle partido a que dedicou as suas grandes fa- 
culdades, senito eleito em successivas Jegislaturas. 

Trivmphando a Republica em 1889, foi o dr. 


Prudente de Moraes nomeado presidente do Es 
tado de S, Paulo e depois eleito senador é presi- 
dente do senado; - 

Dissemos que o seu governo liberal e justo no 
o isentou de desgostos « assim foi, pois que alem 
de muitas contrariedades com que teve de luctar, 
ainda se Jevantou contra clle mão assassina, qua 
do, em 1806, tendo ido ao arsenal receber as tro 
pas que vinham da Babia, comandadas pelo pe- 
neral Barbosa, de tomar parte na celebre campa- 
nha de Carrudos, um soldado desparow sobre el- 
Je a espingarda. Felizmente o tiro não acertou 
mas o dr. Prudente de Mornes ficou bastante im 
pressionado por aquello atentado contra a su 
vida. 

Em novembro de 1897 0 dr. Prudente de Mo- 
raes, sentindo-se muito doente e cançado, passou 
o governo da Republica 4o seu subitituto, o dr, 
Manoel Victorino Pereira, retirando-se à vida par. 

ar. 


GABRIEL PEREIRA 


Raro no nosso pai se tem feito tão inteir 
tica como agora fez o governo, nomeando ins 
pector da Bibliotheca Pública o sr, Gabriel Pe- 
reir 

Estava naturalmente indicado o antigo e seloso 
bibliohecario para preencher à voga deixada por 
Lino d'Assumpção, mas tanta vez se tem visto 
torcer a bom justica e ceder ds altas influencias 
politicas, que é motivo de duplo aplnuso quando 
3e vê justamente recompensado o merecimento é 
zela de um funcionario publico, 

Vem de longe a dedicação aos estudos biblio- 
graphicos. do sr. Gabriel Pereira, quando ainda 
novo o vimos na Bblioiheca dEvora, desent 
nhando do pó dos seculos tantas preciosidades 
bibliographicas, dando noticia da sun existencia, 
facilitando assim bons subsídios histaricos nos 
estudiosos é investigadores da historia « da litte- 
raturi 

o 


oso e intelligente funcefonario, veiu dê- 
is continuar seus estudos e investigações na Bi- 
iotheca Publica de Lishoa.| 

“Aqui encontrou-se fais d vontade, O que para 
muitos seria um labyrintho, aquella aglomeração 
de livros impressos, manuscriptos, autographos. 
de tempos idos e de hoje, foi para o ar. Gabriel 
Pereira um manancial de que avferiu preciosos 
Íructos, pondo-se em pouco tempo, dO facto: 
dlaquelle thezouro precioso, graças hos vastos 
conhecimentos que possuia e ao seu trabúlho 
constante e inteligente, ; 

São conhecidos os trabalhos d'este erudito ho- 
mem de lettras, a sua collaboração nas revistas 
Jiterarias e artísticas Quem desconhece o aust- 
ho que 9 sr. Gabriel Pereira tem prestado a quan- 

studam € investigam no grando archivo da 
theca Publica ? 


É por isso que todos que andam nas fan 
terartas a ele he sqccorrêm, nara hes | dicar um 
lhes excarecer un ponto historico = 
rar duma. david, e raro, muito raro deixarto de 
saber 00 achar o que huscam, por que Gabriel 
Pereira, com à sa memoria prodigloea, encontra 
sempre'na Biblioteca com que 
estudam investigam -sobré 1 historia e litro 
m 


Eis por que todos nos congratulamos ao vêr- 
mos nomeado para inspector da Bibliotheca Pur 
blica o sr. Gabriel Perel 


Dm. XAVIER DA CUNHA 


A nomeação do sr, Gabriel Pereira para ins. 
pector da Bibliotheca deixou vago o logar de 
rector. 


este logar foi nomendo, tambem com in- 
teira justiça, o primeiro conservador sr. dr. Xau 
vier da Cunha. cujos trabalhos lhterarios são bem 
conhecidos e que tantas vezes tem honrado as 
colomnas do Occipexra com a sum spreciavel) 


collaboração, ThE 


A Sua paixão pelas leitras levou-o a deixar a 
medicina, sentindo-se múito melhor no meio lit. 
terario do que entre a clinica. — 

Foi assim que, em 1886, depois de um brilhante. 
concurso, entrou para conservador da Bibliotheca, 
gride-a sua superior intelligencia e não menos. 
actividade 6 telo pelos serviços a seu cargo, ju: 
tificou plenamente a nomeação. - 

O sr. dr. Xavier da Cunha é considerado um 


O OCCIDENTE 


267 


dos primeiros camonianistas e a sua obra inttu- 
lada 'Pretidão de Amor em que reuniu traducções, 
em todas as linguas, do soneto de Camões dedi- 
cado à celebre ererava é um trabalho de primeira 
ordem, Este livro, bastante volumoso, foi primo- 
Tosamênte imprétso na Imprensa Nacional a ex- 
pensas. do benemérito camonianista sr, dr. Car- 
Valho Momeito. | 

Enthusiasta admirador de Almeida Garrett, so- 
be o llustre poeta tem publicado vários estudos 
e com alvoroço se associou á Tundação da Socio- 
dade Literaria Almeida Garrett, 

E" socio da Real Academia das Sciências de 
Lisbon é de outras sociedades alemiias elo» 
rarias 

Não podia ser mais acerta 
ão ilugice homem de letças, po 
Festor da Bibliotheca Publica de. 


ELAREID, CARLOS 1 EM INOLATENRA 


a nomeação de 
a 0 logar de di- 
Lisboa. 


Em o n.º Blo do Oceinrxre pozemos os nossos. 
leicores ão feto. da maneira affectuosa e festiv 
com que El-rei D. Carlos foi recebido em Paris; 
hoje daremos, em rapidas linhas, conta da forma 
não menos cordeal e enthusiástica com que o so- 
berano portugues foi recebido em Inglater 

"a quatro horas é meia da tarde de 17 de no- 
vambro.ELrei D, Carlos, acompanhado pela sua 
comitiva, chegou a Douvres, onde o aguardavam 
lord. Sufisld “e o capitão de mar guerra Ser 
moor Fortescue, camarista do rei Eduardo Vil, 
postos no serviço do ar. D. Carlos, e todas as au- 
Eoridades militares. e civis de Douvres. Al o es 
grava am oncboio special para o conduzir a 

indior, 

Qgundo o combo chegou a Windho já juar- 
do Vil aguardava a chegada do rei de Portugal, e 
hão podia ser mais alfectuaso e tocante o encon- 
aro los. dais monarchas, no meio de suas comi 
uvas é do povo que se agglomerava na gare & 
imediações taudando enthusiasticamente os dois 
soberanos, saudações que continuaram durante 
todo o trajecio até vo castello de Windsor, — 

Auquelle amu o camelo, habitação de principes. 
« um dos. mais preferidos pela falecida rainha 
Victoria, passou El-rei D, Carlos as primeiros 
dins de sua estada em Inglaterra, entre as diver- 
s08+ que o rei Eduardo VII proporcionou ao seu 
hospeie, 

À" convite do rei Eduardo VII, plantou El-rei 
D.'Córios uma arvore no parque de Windsor, 

oxima a uma arvore ali plantada pela rainha 

eto 
principe Alberto all caçou: e a outra planta 
Belo rei Eduardo VII comemorando a sua pri 
meira caçada depois de rei. 

'O cantélio de Windsor esteve em festa aquelles 
dins, auecedendo-se às caçadas & os banquetes 
om “que. so trocaram affectuonos brindes e a que 

u a córte e ministros dá coró 
a 22 foi o mais notavel por- 


Em segui 
cein em mesas 
5 


soa decoraçã 
cavalleiros da. Jarreteira e algumos armas reses. 
portuguezas. Em uma das salas do castello vê. 


Ze um retrato de D, Maria Il pintado por Law- 

No domingo 23 de novembro (oi Elei D. Car- 
Jos ouvir missa á epreja catholica de S. Eduardo 
onde o recebeu o reitor. Um destacamento di 
life guarda e b terceiro regimento da guarda 
fcoçesa prestou ay hontas militares à porta do 
templo. 

Depois  diesta. missa El-rei D, Carlos acompa- 
mhado por Eduardo, VIL e principe de Gulles, vi- 

tou a. capelia de S. Jorge, no côro da qual to- 
mara assento os cavallenos da Jarreteira e onde 
ae vê um brazfo d'armes de D João | de Portugal. 

No dia 24 foi Elvei D. Carlos à Malbourough 
« Didlnptou, visitar a duquesa de Malbourough, 
sendo recebido festivimente- 

Houve um opipato lunch depois do qual o sr. 
D. Carlos plântou uma arvore no grande parque, 
como recordação da sua visita. 

“Às tres horns seguiu para o palacio dos duques 
“em Didlingten Hall de visita a lord e a lady Am- 
drert de Lakney, onde esteve dois dias. 

No dia 37 chegou El rei à Londres indo para o 
palacio de” Buckingham. No dia seguinte pariu 


para Chatm onde foi passar revista ao regimento 
de Osfod Ei Jferr de que o ei de Pora. 
al É coronel honorario 
ão podia ser mais enthusiastico o acolhimento. 
que o sr. D. Carlos teve, quer na chegada é esta- 
dio de Chatam, onde foi recebido pelas auctor 
Sades militares e civis, lendo o mayor uma allo- 
cução a sua mapestade, quer nas ruas por que, 
passou para se dirigir so quartel, Na estação fa- 
Zia a guarda de honra um regimento de cavalla- 
ria e 'outro. de infanteria tocando as bandas o 
hymno portuguez. Um regimento de hussards es- 
cóltou à carruagem real em que Elrei se dirigiu. 
Pp io das saudações do povo chegou El 
vo meio das saudações do povo chegou El.rei 
D. rios ao campo fode estava formado o seu 
regimento, so qual saudou é passou revista. 
Depois da revista foi servido um funch em que 
sua magestade fez um brinde ao rei de Inglaterra 
o, ão regimento de Oxford Light Infantry 
expri fação pelo magnífico & 
pecto dos soldados, recordando a ardua campa- 
«ha da Africa do Sul. À este brinde respondeu o 
coronel Dalzel, recordando tambem as campanhas. 
do seculo passado em que o exercito fogloz se 
bateu no lado do exercito portugner. 
Pela primeira vez o regimento de Oxford Light 
Infantry fez continencia ao seu coronel honorark 
El rei D, Catlos deve deixar Londres no dia 8 
de Dezembro e voltar a Paris, d'onde seguirá de- 
pois para Hespanha, 


mena 


Apresentamos hcje aos nossos Jeitores mais, 
duas vistas da Beira, a florescente cidade funda: 
pela Companhia de Moçambique, onde ainda ba 
Poucos annos era um paíz selvatico em que não 
Existia uma edificação regular. 

Assim se mostra é evidencia quanto se tem tra- 
balhado nos ultimos annos para colonisar e po 
voar convenientemente a África portugueza,atra- 
vez de todas as difficuidades em que a maior é 
Sem duvida, a falta de capitaes portuguezes, que 
pouco se inelinsm a estas emprezas africanas, 

Entretanto a África Oriental progride a olhos 
vistos é tanto o movimento dos seus caminhos de 
ferro, como o desenvolvimento das suas alfande- 
gas mostram a riqueza da exploração. 

De Umas notas estatísticas que temos presente 
vemos que à media do rendimento mensal do ca- 
minho de ferro do Pungue aitinge 23 477 libras, o 
que corresponde a 455 libras por dometco. 

O rendimento da alfandega de Moçambique que 
em novembro de 1990 fôra de 14:80omo(o réis 
e epual mez de 1yoi de 4:9009c00 réis, elevou-se 
em novembro d'éste anno a 5110007000 réis. 

Mais importante ainda foi o avgmento que teve 
o rendimento da alfandega de Lourenco Marques, 
que em novembro ultimo atingiu a quantia de 
orsgoojpooo ri 
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Rescções, revoluções e guerras civis 
(Ometoiaj 


São 's revoluções Jum récurso extremo com 
papai Sie sr pal dr slóção 
Egnniva” dos problemas. políticos. de caracter 
complexo que Pgitam as mástas populares e ia- 
ferelar vilalmente as sociedades eútas. 

(O proprios governos de vida enhemera lan- 
cando ato de processos immoraes para alcançar 
oder semeia mim com Jevtanade pasrmota 
É Poreen pereiciogo de que Brotam no tempo os 
aiftaculos mais sérios à Sua eanitenção. 

A enabiidade de jnstiuições Mura resulta 
de fásto da maior soma de elementos de reco- 
aiecido valor intrinseco capares de contrabalan- 
Cato edito de causas vicirdas é de correntes 
norte ão Mirtunplio dale do fdexes into 
SAS sendo para temer a diversidade de opiniões 
os, siivo de tra ema rt rs cc 

ie a preparar terreno nccommodado à equi 
ração logisa de forças e à conventente exame de 
peeipios 

"A dhcaisão conduzia Fiamente dentro de 1 
rmites raciondes é sem se desviar de regras inis- 
pensa de Cop ementas É o melhor 

rato de que ba nóxicia para descobrir à ver 
dade ai : 
picas polias unca oferecem bom para- 
Jelo “E contras ilustrados em que se deficem d 
feitos seculares é se formula codigos que de: 
Ve reger nações: a anareia tem lá corpo Re: 
Súimo de desenvolemento sinistro e extreto nu 


mercsissimo onde se provêr de sequazes para em- 
pretas detestaveis.— 

Isto, não quer dizer que seja impraticavel a 
desordem no seio de assembléas de representa: 
São nacional e que não posse filiar-se em tumul 
fo de multidões amençadoras alguma phase nova 
Ye moralidade é de synergia social immensamen- 
te superior à aystemás já experimentados e cadu- 

Não é licito porém deixar medrar abusos ato 
ponto de assumirem proporções agigantadas, nem 
Tão pouco spadinhar complacentemente scenas 

inaudita. E 
motor de revoltas está na má orien- 
tação política dos governos. 

Não. é debalde que estes assistem de braços 
cruzados a machinações egoistas de partidos, é 
não é em vio que accedem a insinuações alheins 
ão interesse de Estados. 

'A “medida de soflrimentos e de vexames aca- 
brunhando os povos acaba sempre por encher-te 
e iribordar adando então a hora prpiia de [3 
quiação inadisvel, E 

É à revolução. propriamente dita circumdada 

nelites cundentes, immergindo no me 
elago absorvente culpados e não culpados, 
Sicarios e victimas, homens de mérito Insubsti- 
tuivel e miseraveis precitos. 

Entre todos os. males de natureza fulminante, 
4 incidencia e ao accommeitimento des ques oá 
povos se acham expostos, nenhum ha mais fu 
Resto que uma revolução, phenomeno repercus- 
Sivo de consequencias essencialmente perdoraveis, 

'6s cataclyamos physicos. mais extraordinarios. 
que assoberbam regiões inteiras subitamente, 
Qualquer que seja a vastidão de espaço abrangida 
for dlles não são tão irrepuraveis no damno que 
Eroduzem pela. violencia de sun passagem verti-. 
Einosa como explodir de paixões humanas, apés, 
Es susceptíveis de. sopeamento ligeiro pelo às- 
pacto. da força armada nem sempre cumplice de 
forpesas do poder. 

pre todos os homens que so pregam de 
dignos e são conteios de seus direitos e deveres 
cómo” membros da sociedade a que pertencem 
fazer sentir nos dirigentes do corpó social quass 
as responsabilidades a que estão adtrictos e qual 
a meta que lhes é defezo ultrapassar em linha de 
conduer 

É altamente censuravel permitir que se con- 
servem À teta de negotos publicos, provocando 
imbecilmente. reseções perigosas é concitando, 
Bios lamentaveis governos de conveniências par- 
ticulares, ainda nô caso de lhes ser certissimo é 
magar depresia a cabeça de qualquer hydra ré- 
Volscionaria. Às coamoções violentas é os aba- 
los temerosos animam a exercício impune de 
vinganças anonymas, não remediando múitas va- 
TesP de” maneira eficaz as situações gravemente 
atirontosas e patenteando até nos momentos de 
Seu inicio. hediondas. podrídões indisidunes in- 
vestidas em mando suprêmo, 

Estas consequências irrisórias de semelhantes 
movimentos, em geral não previstos em todos os 
aeeidentes provaveis por isto que quast sempre 
decorrem. com precipitação, devem ser matéria 
de apreciação prévia e de estudo sizudo antes de 
se delinenrem planos concernentes a impor me 
thodos politicôs novissimos e formas diversas de 

Nemo. 

Ha outros processos seguros de fazer entrar na. 
ordem agentes de poder e chefes de Estado sem 
recorrer à populaça infrene e à força brutal; esse 
processos avgRere os o bom sento revelado ni 
Escoliu de delegados do povo, suscitam se ni 
condições de meio, vikorum se € radicam-se co 
forme as cireumstâncias que surgem, 

No constitucionalismo puro o chefe de Estado. 
desempenhará o seu papel a contento de todos sé 
o cercarem bons ministros. 

E pura que estes sejam bons basta querel.o a 
vontade nacional exemplificada salutarmente por 
Signaes categoricos de nobre civismo é por oppo- 
Sição severa a desmandos autortarios 

“a, independencia de caracter vale e supprs 
optimamente uma revolução. 

As luctas e dissensões intestinas dos povos são 
realmente calamidade pavorosa e maneira selv 
gem de sustentar direitos. 

À faúlha originaria que as explica tem muitos 
vezes por centro pyritoso a simples ambição de 
mande, o ciume de ineptos e o desregramento de 
paixões [ Servem & apruveltam-se para seu bom 
Exito intrigas de jofamia, embustes de hypocrisia 
evicios abjecios de escoria vil. 

As scenas que se passam durante as eifervos- 
cencias de guerra civil definem-se por actos de. 
canibalismo, carscterisam-se por constante ra 
fina, olferecem o cunho typico de-ratriculio con- 
Sumimado ! 
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GABRIEL PEREIRA 
Novo Ixsrecron ma Bisiorneca 


«Amar as dissensões entre concidadãos, disse 
Réal num capitulo de seu Direito Publico, e al 
grar-se ante o espectaculo do sangue, da carma 
gem 6 das crucldades que as seguem & as acos 
panham é não ter religião nem respeito pelas leis, 
nem ternura para com os parentes e para com à 
família, 

O posta latino Lucano pintou n'estes termos 
de expressão profunda e encrgica o quadro da 
guerra civil: nopçôr furias a outras furiás, ser- 
Pentes a outras serpentes, achar sempre novos. 
recursos para redobrar a crueldade e o assassi- 
mio 


Ei-Rei D. 


DR. XAVIER DA GUNHA 
Novo Dinecrox va Biuiorueca Puntica 


Ponica 


Merecem tambem que os transcreva aqui 08 


affirmar espirito recto e juizo atilado é contorcer 
seguintes versos do luso francez Comeilles 


e retolhar à patria na lauce incruenta de um cer 
miterio 


Led a 
ER sa to 1a mal 


ridas abertas por mio dos nossos e ninda que 0. 
Sangue se estanque permanece intensa até a hora 
da morte a dôr moral de ingratidão é de desgra- 
ça. às quaes se deu origem ou em que se serviu. 
de instrumento, 

Portugal conhece o genero de luctas a que 


Que ha pois de mais horrivel na propria essen- 
cia, de mais criminoso em suas phases differen- 
tes, de mais inglorio e lamentavel em resultados 
finães? Soprar discordias de irmãos em presença 
de aggravos e de descontentamentos longe de 


Carlos I em Inglaterra 


| 


EDUARDO VII RECEBENDO D. CARLOS | NA SUA CHEGADA A WINDSOR. 


BEIRA — Chars DA ALFANDEGA 


BEIRA — ArxoxanraDo 


O OCCIDENTE 


Eca DA SS 


acabo, de alludir e 0 facto de escrever agora na 
capital de um povo cujo solo guarda sepulturas. 
rasgadas pelo fragor de revoluções não remotas. 
dispensa-me de mais commentatios em assumpto. 
pouco agradavel. que é de molde a Dão sopiur 
lembranças funebres e que, pelo contrario, só 
escurece alegrias e aviva tristezas, 

Entretanto, & melhor uma revolução que um 
syatema de villanio e de indignidade, É justificada. 
uma guerra cívil que desbanca o despotismo e 
varre à corrupção. 


D. Francisco de Noronha. 


Algumas notícias de archeologia, arte 
& historia portaguezas 


r 


Dispersas map folhas soltas dos jornaes se en- 
contram dia à dia notícias pequenas, que muito. 
interessam d historia da archeologia da arte 
nacionaes, ou se prendem com os mais curiosos 
dssumptos du historia-patria. Ora são registos de 
publicações importantes, de restrieta publicidade, 
ru apontamentos sobre inestimaveis objectos dé 
valor artístico ou historico que opparecem em 
obrán excavações ou leilões; ora noticia de mu- 
seus Que se estabelecem no paiz, ou de apertei- 
gonmentos é melhoramentos que neles se intro. 

luzem: ora, finalmente outras que nos denunciam 
95 últimos trabalhos artísticos dos nossos mais 
distinctos pintores, esculptores, urchitectos ou or- 
namentistas, 

Todas estas noticias se perdem n'essas folhas 
volúntes dos periódicos que as inserem ; nos far- 
tapos do papel despedaçado, empregado em em- 
brulhos, em mil serventias diversos, somem-se as 
numerodas. noticias que tanto interessam a vida. 
historiça e artistica de Portugal, Portanto parece- 
me que reuvilas, compendial:as nesta Mespre- 
teneiosa revista, € inseril-a nas columnas do Oc- 
CabENTE, repositorio antigo de tantos assumptos 
nacionnés, será prestar um bom serviço, atnda. 
que gui simples é facil, d historia, À arte, & à ar 
cheologia do nosso pair. 


Em Santarem, nessa cidade cheia de velhas 
tradições, onde pullulavam egrejas e conventos, 
é onde q vandalico camártello demolid 
» curiosidades historicas e artísticas des- 
ruiu, teem ficado ultimamente devoluto, por mor- 
te das ultimas freiras, alguns conventos antigos. 
Um dielles foi o Mosteiro das Carmelitas, cujo 
inventário começou a fazer-se em maio do cor- 
rente anno, pela repartição de fazenda do distri= 
“to, O governo enviou allf, como seus commis- 
aionados, os professores da Academia de Bellas 
Artes, ts, Antonio José Nunes Junior e José 


dlignos' de figurar no Museu Nacional de Bellas 
Artes. Procedendo a detido esame apartaram. 

dois quadros, uma cruz de madeira com emb 
dos de madreperola, uma imagem de pedra muito 
tosca da Vigem, um busto de S. Pedro em ta- 
tnanho natural, dlguns asulejos em relevo, um 
pequeno buflete, Uma casula e estola bordada a 
mmatis, Um frontal de seda, uma coberta de chita 
antiga, uma urna de buxo que servia nas eleições, 
duas medalhas com pedras, uma pequena porção 
de franjas usadas, « um baixo relevo com inseri 
ção gothica, (Diario de Noticias, de 5 de maio 
dé 1995), 

o de abit Gale ma mesma cidade, 
“le 90 panos, a última feira do Convento de Santa 
Clura, trazendo esta morte como consequencia a 
extinéção do antigulssimo Convento de Claristas, 
lundação de D, Alfonso IM (1259 cu 1274), velho 

cio com a rua torre de rosacea florida, e com 
uma vasta egreja de tres naves, riquissimas ci 
petins, e grande córo adorado de bons quadros 
de pintura. antiga, ao fundo do qual se ergue O 
mausoleu de D; Leonor Affonso, filha natural de 
1), Affonso LIT, a qual foi freira n'esta clausura: 
Também n'este mosteiro esteve reclusa longos 
amnos a celebre D. Joanna, a Beliraneja ou Esc. 
cellente Senhora, que professou aos 18 annos, em 
1480, é alli morreu em 1530. 

A Camara municipal de Santarem pediu o con- 
sento, que é vasto é de grândes necomodações, 
para melle estabelecer uma cschola de habitação 
para O magistério e um hospital militar 

Procedeu-se ao arrolamento dos mobiliarios do 
extincto convento, entre os quacs consta haver 


preciosidades, que segundo se di bastariam pata 
srmar O nucleo de um museu de bellas artes é ar= 
cheologia na cidade scalabrtana, a exemplo do que 
se tem conseguido realisar n'butras cidades “do 
19, Como em Coimbra, pela feliz iniciat.va do 
bispo conde, é como se pretende agora iniciar em 
Setubal, aproveitando as riquistimas preciosid 
des da antiga capella do Corpo Santo. 
Oxaié venha à realizar-se este bom desejo dos. 
sealobitanos. (Diario de Noticias, de 19 de abril 
de 1902). 


No dia 21 de novembro ultimo, foi posto em, 
praça no ministério da facenda, o edificio do con- 
vento de Santa Clara, 

dencias que 
do capellão, a hospevaria antisa, di 


Para” a construeção da avenida dos Anjos, em 
ieboa, vae ser expropriado o terreno Junto à 
SBreja, que durante muitos annos serviu de cemi- 
terio parochial, Ainda não ba muitos annos, quan- 
do ali se ia a plantar uma oliveira, se encontra 
ram muitos caixões e ossadas é um corpo com- 
pletamente mumificado. 

mais um dos velhos cemiterios da cidade 
que ve desapparecer, sepultando-se nos alicer- 
ces de futuras construcções ou no sub-solo das 
futuras avenidas, muitos restos mortes, quem 
sabe de quantos cidadãos prestantes. Assim des. 
pareceram os vestípios da sepultura de Bocape, 
no cemiteriosinho dis Mercês, hoje transformado 
em fabrica de carruagens. 


Para concluir a revista deste numero, repro- 
duziremos uma notícia que vem avivar-nos a sau- 
dora lembrança de Liberato Telles, ha pouco fal. 
lecido. Este distinctíssimo conductor de obras 
publicas, ultimamente agraciado com a promoção 
ao honroso cargo de conductor principal, organi- 
záta Uma monographia interessante, como outras 
que elle deu à estampa dcerca do edifício e egreja 
do antigo convea Paulo, em Almado, Cue 
jas obras de restauração foram, durante bastante 
tempo, dirigidas por aquele illústre e benemerito 
fonccionario. Esta memoria, porém, infelizmente 
ficou manuscripia, e toi pelo auctor oferecida e 
enderessada ao conselho supesior dos monumen- 
tos nucionaes, acompanhada de um magnifico al- 
bum contendo photograpivas das fachada» plan 
é corte da edificio, onde repousam eotre outras, 
s de fr. Francisco Foreiro, qualificador 
Oflicio, é confessor de D. João ll, que 
alli folieceu em 1381, e de D. Alvaro Abranches da 
Camara, um dos mais valorasos campeões da in- 
dependencia, em 1640, e heroe dás loctas com os 
hellondezes no Brazil, 

O falecido Liberato Teles, cujo dedicado amor 
pelas cousas nacionaes e pelos assumptos artisti- 
Eos é archeologicos era bem conhecido, pedia que 
o antigo convento de 5, Paulo, iheatro do pun- 
gente drama da vida de tr. Luiz de Sousa, fosse 
considerado monumento macional, 

Ainda ha pouco, um dos nossos mais ilustres 
investigadores, que Lintos é ão relevantes servia 
ços tem prestado á história da arte nacional, o 
st, dr Sousa Viterbo, chamára sobre este edificio 
antiquissino as attenções dos estudiosos, na sua 

teressantíssima Memoria, publicada na collee- 
ção das Memorias da Academia Real das Scien- 
cias, intituladas D. Manuel de Sousa Coutinho (fr. 
Lui de Sousa) e sua mulher D. Magdalena 
vares de Vilhena (op. de 6 pg 1903). 

Liberato Telles publicára tambem em 1901, no 
Boletim da Associação dos Conductores de Osras 
publicas, e depois em bella separata, à sua e.cele 

lente memoria cerca do antigo mosteiro e cgre- 
ja da Madre de Deus, monographia acompanhada 
de um precioso album de iNusrações de B. Cel 

Relevante serviço prestariam por certo o Con: 
selho Superior dos Monumentos cu à referida As- 
sociação, publicando a memoria ácerca do con- 
vento de S. Paulo, 


logas, que ficarão compendiadas, e 
desta sorte talvez salvas do completo esqueci. 
mento à que geralmente são condemnadas as lo- 
caes dos jornães diarios. 


Novembro, 180%. Victor Ribeiro. 


À patoreza é seus phenomenos 


VOtiacado do numero antecedente) 


1 
PHESICA 


PARTE 1 
A GRAVIDADE 
camuro 1 
Das propriedades geraes da matéri 


Gravidade — Todos os corpos abandonados à 
si mesmos caem n'uma direcção perpendicular 
(direcção da gravidade). Essa. dirgeção é a do 
centro da terra 

À linha vertical é a linha da direcção da gre 
dade, ou a linha recta que os corpos descrevem 
quando abandonados a si mesmo. 

O plano que passa por essa linha, chama-se 
plano vertical. 

À gravidade actuando sobre um corpo, actua 
em todas as suas moleculas À resultante, ou à 
somma de todas às acções que à gravidade exerce 
rias moleculas d'esse corpo, é o seu peso absoluto, 

Todos os cornos teem, pois, peso absoluto. 

O peso absoluto de um corpo é tanto major, 
quanto maior fór a resistencia que elle opposer à 
gravidade, Um corpo mais pesado opperá por 
conseguinte, maior resistencia do que Um corpo 
mais Jove, 

Além do peso absoluto os carpos teem tambem 
um peso relativo, isto é O pero Wesse corpo com- 
parado com outro que se toma por unidade, 

A unidade geralmente adoptada é o gramina é 

» multiplos (deca, hecto, halo, nyyria) e submiul- 
tiplos (decr, centi e mil), A 
a.POr meio de balanças se verifica o peso relativo 

os corpos, 

À balança ordinaria consta de um travessão que 
Ee dpScia nobre uma column, por meio de um 
cutelio situado na parte central desta, Na extra: 
midade d'essa columna, existem os dois pratos da 
balança, us quaes deverão ter 6 mesmo peso, Um 
ponteiro denominado fiel, collocado uo centro do 
travessão, gira sobre um quadrante graduado. 


Fio. 7— Balança ordinaria 


Colloca-se o corpo u pesar num dos prátos da 
balança, é, no prato opposto, Os pesos que lhe 
servem de comparação, Quando o travessão esti- 
ver horizontal, o pesa nos dois pratos da balança, 
são eguses, Se fôr necessario, por exemplo, col 
locar dez kilogramemas alum dos pratos para equi 
libras a peso do corpo dizemos que o peso deste 
é de dez kilogrammas. : 
Diaqui, o podermos saber se um corpo é mais 
ou menos pesado do que outro. Um corpo que 
tiver 5 Kiloprammas é necessariamente mais leve 
do que outro que pesar 10 ou 15 hilogrammas. 
A balança de precisão, empregada em pesagens 
rigorosas, difere desta, no travessão poder abai- 
xar-se ou elevar-se por meio de uma haste que 
Entra na columns, sendo esta movida por meio, 
de um botão existente fóra da balança, é descan. 


e quando pretendemos fazel à fune-. 
cionar. O instrumento é abrigado n'um estojo de. 
vidro que o protege da humidade. 

À balança de Roberval ciffere d'estos, pelo fa- 


E 


O OCCIDENTE 


am 


cto dos pratos da balança se acharem na parte 
superior do travessio. 

Todas estas balanças de que temos tratado, de- 
nominam se de braços eguaes, porque a distancia 
do centro da balança (ponto onde se encontra o 
fiel) até, aos seus extremos) pontos ande se en- 
Contram os pratos) são eguaes. 


A 


Fic. Balança de Roberval 


“Braço de uma balança é pois, a distam 
o ponto onde a balança se fixa e cada um dos 
Seus extremos. 

Como exemplo de balanças de braços deseguses, 
éitarêmos a balança romana. 


E.9- Balença romana. 


Consta de um travessão suspenso em € por um 
cutello, tenda os braços desegunes. O maior é 
graduado e percorrido por um annel no qualexiste 
Um peso O, que, & vontade se desloca ao longo 
do braço maiar do travessão. O braço menor tem 
dois, cútellos nos quaes se suspendem ganchos 
destinados a receber os corpos que se pretendem 
pesar. Consoante 6 pesa é maior ou menor, assim, 
Taremos girar o peso (Q para um ou outro lado 
da braço maior da balança, lendo, em seguido, o 
peso indicado, junto do ponto onde o fazemos és- 
acionar, 

Nas alfandegas, estações de caminhos de ferro, 
etc, é muito empregada a balinça decimal. 


10 Balança decimat 


Gónista de um estrado onde se appoiam duas 
reguas de madeira assentes, por um dos Tados 
abre curellos, e pelo outro, so ponto X- do tra 
no extremo N 


vessão por tmcio da haste HK. 


do travessão LI que se colloca o prato da ba- 
lança destinada a receber os pesos que hão de 
servi de comparação ao peso do corpo que de- 
Sejamos obter” Por construcção 10 KM = Mf 
Pira que se estabeleça o equilibrio devemos, poi, 
coliocar nó prato P, Um peso dez vezes menor do 
que aquele que se char na estrado AU. O equi 
brio elfectua-se quando a haste & estiver em 
frete da haste e — SR 
uiltrio é, pols, a seção de duas forças 
actugndo no misto ponto « neuralizando-sefe- 
ciprocamente. g 

Supponhamos um objecto em cima de uma ca- 
deira, Emquanto esta estiver na sua posição na- 
tural; o corpo está equilibrado, Levantando os 
dois pés da cadeira, uma força impelle o objecto 
para o chão, cessando o equilibrio Essa força 
Sendo súperor áquella que equilibrava o corpo, 
obriga o à cabir 

Para se conhecer as condições de equilibro nos 
corpos, necessita saber-se onde sc acha situado, 
S sau centro de gravidade, 

Em geral, o centro de gravilade acha se si- 
tuado no centro da corpo. 

“Chamamos centro de gravidade, o ponto onde 
a gravidade actua mais directamente. 

fla trez estados de equilivrio nos corpos. 

120 equilibrio diz se estavel, quando o centro 
de gravidade do corpo está abaixo do centro de 
suspensão, O corpo conserva-se sempre em equi- 
brio, embora cesse à causa do desvio que elle 
solireu. Uma pyramide assente sobre a base está 
em equilibrio estavel. 

3 O equilibrio é mstavel no caso contrario. O. 
equilibrio cessa, quando téreinar a causa do des- 
vib que o corpo, solíreu. É O que succede com 
Uma Dyramide Colocada sobre O seu verte. 

3e'O equilibrio é indiferente quando o centro 


de jravidade do corpo chincide com o seu centro 
de Suspensão então 6 corpo conserva-se em equi- 
frio Em qualquer pósiçio, Um livro sobre vma 
mega está em equilibrio indificrente. 

“Com o corno humano pode se egualmente dar 
“um exemplo das tres especies de equilibrio. 

Um individuo em pé, apoiado sobre os dois 
pés, está em equilibrio estavel. Um individuo de 
Cameça para o elo e os pés para o ar está em 
equilibelo instavel. Um individuo deitado estiem 
equilibrio indiferente. No 1.º é 3: ento, o equi 
brio mantem-se s no 2º caso, cessa 0 equilibrio 
terminando a causa que obrigou o individuo a 
tomar essa posição. 

uma consequencia de equilibrio, o facto de 
um homem. estar mais firme sobre os dois pés 
do que num, é njada 
um Jardo pesado, inclinar parte do corpo para o 
lado. opposto da! carga. Por um facto identico, 
gugndo, andamos, deslocamos apenas um pé dr 
dada vez. 


(Comin 


“Antonio 4. O. Machado. 


— ue 
O ultimo senhor de um velho solar 
ROMANCE HUNGARO 
rox 


Paulo Gyutni 


E assim deu entrada o edoso fidalgo na man- 
são de seus avós, e a datar daquella primeira 
ota. os dias, ds semanas e 0s mêzes decorréram 
quasi uniformes. 

"Não, conseguia sentir-se na sua propria casa. 
Assemilhava-se áquelle malfadado Ripp van Wine 
kle, o herde de uma lenda nórte americana assás 
estapafurdia, O qual, durante vinte annas, perma- 
mecép s dormecido em um fêjo da montanha de 
Kaatrk, e que ao regressar aos penates, nem. 
conheceu a tus aldeia, nem Incontrou à propria 
cada ve em vão procurou a estalagemtcanor. 
mada em grande hotel, e na insizeia da qual, em 
Se de =Jorge 3 — leu ageneral Wasbiogton. 
“Tentou também informar-se com respeito nos 
seus jovines camoradas de outros tempos. O mes- 
tre-escóla, eleito deputado ao Congresso, ausen- 
tára-se, outro, suecumbira em uma batálho, so- 

terceiro, cerrára-se já a lousa do sepulcro, 
e assim por diânte, à ponto tal que o malfadado 
em sua allicção, exelamou : Já não ha pois quem 
conheça a Ripp' vam Wine ? — Não havia dor- 
mido Radnothy, apenas durante as horas de des- 
Canto, é isso mesmo «ô pelo espaço de anno é 
meio ; que ellê, tambem, não bradou de aflicto, 
e comtado, sentia-se cem vezes mais infeliz que 
Rip Van iokle 

Com dificuldade se habituava a midotag 
ou antes, não conseguira habituar-se. 


lo, 


entre o passado e O presente; nem podia esque. 
cer: pois que tudo lhe recordáva o passído, é de 
Boi grado olvidava O presente, sempre que em 
seus devaneios evocáva o passádo Dir-se 

ver plantado arráises no seu aposento um espiri- 
to maligno, que de none o acordáva, espreitan- 


rapida; succel 
mbeura dos cachimbos, é, quantas mãos estes 
iaveriam corrido, só Deus o sabia; perguntava 
elo boné de trazer por cásn, que 4 mulher lhe 
Javia bordado, e que elley— tinha o bem preten- 
te na memorit, — havia arrecadádo na gavéta da 
papeleira. Em taes ocasiões, ordinariamente, ir- 
Frava-se, pegava a blasfemar, sunposto isto hão 
estivesse” nos seus habitos, e quasi sempre tinha 
que admoestar o criado quê lhe deixara arrefécer 
| ente, que se esquecêra de lhe deitar açucar 
punha-te! a procurar o agucareiro, não 6 incon- 
trava por parte alguma, é Jesandava a fazer gran- 
de alarido, Tinha é Estevam que lhe repetir, ves 
Zês sem conto, que o açucareiro era coisa que 
não existia na Cara, que o açucar estava no pé 
do pão partido; é o amo de lho repeur, por tres e 
uairo vêzes, quasi nunca irado, antes com dor 
abalada, Bem, bem, já ouvi, não é preciso estares 
ahi a gritar-me nos ouvidos | 
E o quarto, Deus do ceu | onde incontrava dan- 
tes um tal conchêgo, os antigos moveis, à cada um 
dos quaes coincídia uma recordação | Estes, dir- 
se-ia haverem permanecido ali, de proposito para 
dias avivar, e hs ruioas que delles restavam éra 
como se, de cáso pensádo, se empenhassem em 
torivrar 'o dono. no seu regresioy e em não lho 
consentir um momento de socêgo. No soalho, aqui 
“ali, descomjuntado, cu remendado torpemente, 
quantas, vezes não tropeçava, e quando se sentar 
a sun velha preferida poltrona, cóxa é 
a, agora, Nem se atrevia a óllvr para as 
proprias. párédes, sem que se lhe confranisso O 
Coração, Os seus tão preciosos trofeus de armas 
já ali não rutilavam, as retratos dos avocnços, to- 
dos elles buracos ou indignamente mutilados, Ao 
rosto venerando da avd, havi a apolt 
cado. um bigode desenhado a carvão, é na bóca 
do avô, um cachimbo, pelo mesmo processo; Ná 
da se fohava incolume, colsa alguma no logar 
competente, Aquella mésa de abas pertencêra em 
tempos do quarto dos hospedes ; aquelle pesado 
cabide teve que ser removida do quarto da feitór; 
à sofê, em ves de marroquio. extava forrado com, 
estópa caseira, é, atravacando-lhe O espaço livré 
numero de calelras desirmnadas, tal qual à ar 
Tecadação de um adélo, Por mais de uma vez ten- 
tou fazer entrar tudo na ordem; mas não conte- 
Roiu estabelecer, quer a symetria, quer à commo- 
didade e o asseio de outrus tempos. Desista, tor. 
nou a tentar, mas não tardou em desanimar, a 
para descansár, sentou se é secretaria, É noz Os 
Bllhos no sitio am que dantes exitia o ponderôso 
tinteiro, o agigantado areciro de estanho, onde se 
ecommolava anta papelada, aqui os docimenr 
tos ofsies ah os parlulare, gados com ita 
é comprimidos nelo pésupapeis de marmore. 
ABcudio lho á memorin, em coma uma vez, 
por causa de um certo processo intrincado, elle 
E im jurado haviam perdido alla poite a revol- 
ver papeis e em taes ocasiões costumava a es. 
pôsa vir ali ter com elle, à pedir-lhe que viesto 
Socegar, e não estivesse a arriscar d'aquelle móda, 
a saude, e que dmanhã tambem éra dia, Palóvra 
puxa palavra, altercáram, sem que soubestêm plors 
que ou porque não, e à consequencia fot elle 
êm toda a noite não poder dormir on trabalhar, 
“Minha pobre mulher» ! suspirou, é de cada vez. 
com mais anudade, puxou as pavêtas, tora sem 
chaves é com as Fechaduras arromiáilas nús quacs 
costumava guardar os papeis de maior importan- 
Ein, os documentos de familia, contractos & obri- 
pações ete, Nem o minimo fragmento incontrou, 
Sequer, é todavia, continuou  rebuscaria rebus- 
car, é quando, porfim, desistiu, resvalou involu- 
táriomente ma poltrôna, e poz-te a pensar e a con- 
tar pelos dêdos a importancia dis obrigações im 
de tudo se lembrava perfeitamente, como se as 
tivera ali debaixo da vista, — Acto continuo, ba: 


teu uma forte punbúda no mêsa e bradou tão de 
jo E squerêno ii on em prata que a nf 


sáda Nori, que pasgava em 


ente da janela, de. 


aterrada, gritou, e deitou a fugh 

Os restantes aposentos, achavam-se ainda em, 
mais Instimoso estado. Visitava-os, Um por em, 
duas, três vezes ao dia, qual alma penuda, Fazia. 
écho! a vasta quanto erma séla de jantar ouvia 


O OCCiDENTA 


etamente à resonancia dos proprios passos, 
coisa que até ali nunca havia notado: Estrameceu 
ême fúcio tão mutural, olhou para traz não vis 
vivalma, é comtudo, hão lhe tava que vêr: o 
Vasto Avmario, com as. vidraças escansarádio: 
Rancho Soltario do qual pendia, outrora, o lds- 
re oito aro halo avi mto, O logar crio 
da anti consola, abre a qual estivêra e tempos 
relogio, ão certeiro & pontual em dar as horas, 
é cuja poncáda se ouvia por toda à cusa 


(Continda). Me Macedo (Pin-Sel). 
— o 
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Deremiro do 1403 


Vento 
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CHMONICA METEONOLOGICA 

O vento continuou soprando do NW durante 
os dias 1 a 3, com alta sensivel barometrica, at- 
tingindo o sey maximo em 3 € 4 (max. no Porto 
772,1, em Lisboa 7708,0), Resfriamento no 
vel a 'purtir de 4 e até 6, descendo muito à tem 
peratura, com vento do NE. Os minimos foram, 
em 5, de 4%9 em Coimbra, 5º no Gerer e Mon” 
corvo, 6 no Porto, Evora e Beja, 7º em Logos, 
Sem Lisboa, etc, Aceentuou de 6, 
à buixa do barometro, pela approximação de uma. 
depressão vinda dos Açores, produzindo no reino, 
um tempo sombrio, € chuvas geraes, com eleva: 
qo de temperatura, Perstiu até 10 este estado 
de atmosphera, notando-se neste dia, um nevoeiro: 
intenso, e diminuição de temperatura, 


LUIZ ASCENSIO THOMAZINI 


Fattecino xx 29 ox Ourunto Dx 1992 


ue o publico. 
lrte da antiga 
e Bellas Artes. 


poste sprecar hay exponçõe 
ciedade Promotora 
Poucos poeriam cultivar este genero de 
dura com Mis Coahecimeno de aus que ho. 
mazin, dizemos assim, porque o distinto ama. 
dor, que slcanços foros de art, ol um lobo do 
mat, gundo à phrase maritima, Que passou mes 
tade da sua vida a lucter comb prado elemento. 
Artista por inclinação natural, o mar foi pará 
edie mais que o seu Campo de acção em que gran: 
Reou com que viver na velhice, des; ertab-lhe 
alma o amor da Arte e dani, ho aposemarae 
das lides marítimas, velo repousar noiseio della, 
pedindo lhe inspiração para'a sua palheta. 
Durante muitos ainos concorreu à 
posições durte que sé realiaram no ps 
Tica occupou-se largamente dos seus quadros ea: 
corirando em alguns verdadeiro meresimento. 
Por occasião do centenário de Camões foi Fho- 
marini que delineou e dirigi à feitura do palcão 
que paro no cortejo cívico. Foi muito elogiada 
Ha muito tempo, porém, que Thomazini depoz 
a palheta o as soat Obras deixaram de appareser 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos + 


Terrenos da Marinha. Lima de 

mara Mmiripol de Couve — Dapumentos cligidos 

pet adeógudo Ertteric, Puta CUho — Dtboa, Ie 
ins de Libamio da Sica. 1808 

ex da questão que se dba: 

dl camara de Cas- 

de apreciados por 

feza de um mi- 


lheto, encarregando. no d 
Francisco Pinto Coelho de 
rias para eselu 

Por esses das 


ei 
os e intenções da caniara, que tão. 
de louvor. 


ento portuguez no Brazil Gonfsrencia 
Sulora Homen Typogruphia da Companhia 
rima, 


Da ilustrada do tonto presado colloga 
os a fora o folhlo ade 


o patriolico intuito do fe 


ma, publicado. por ella 


nar perduravel e conhecida à magistral conferencia 
que o sr. de, Sylvio Romero. um iro illustro. 
é amigo devotado de Portugal prenunciou em tempo 


no Gabinete de Leitura do tio da Janeiro, áeeiea do 
elemento porluguez no Brazil. Nada mais justo do que 
essa enthusiastica apologia do colonisador portugur, 
tecida leal e nobremente por una das mais lustres. 
figaras do Brazil contemporanto, não fosse esquecida, 
ficando só nas columnas dos jornaes que à publica- 
ram 

Salval-a dlessa vida ephemera, tornando-a conho- 
cida, dos que não ouviram a palavra auetorisada do 
orador ou, porventura. não leram esse trabalho, era 
um acto que se impunha, À red Mula da Eu 
ropa, prestando a merecida l 
como um dever, honrou-se e reconheceu qui 
conho o alevantado serviço prestado aos interesses 
portuguezes pelo ar, dr, Sylvio Romero, 


Boletim da Socirdade de Qeographia de Listom * 

Prosegulndo no sou intento de pór em dia à publi- 
cação do Bolrtim tem a actual direeção ia Sooiedado. 
de Geogeaphia, procurado vencer as. dimiouldados 
que de apresentaram e parece tel.o constgbio, cho- 
gundo à publicação: regular d lo aprciadoporio 
dico, 

Assim, temos presentes os boletins Ni 7 6 8 da 


em publico. Os ach 
mado conta delle, 


NECROLOGIA 


nur asces 
Falleceu no dia 49 de outubro proximo passado 


O rHOMASINT 


ques e a velhice tinham to- 
(é que a morte o arrebatou 
ao amor dos seus & ao culto da Arte, 

Não a esqueçamos nós deixando 
tas paginas O seu retrato e estas singellas linhas. 


serio, relativos aos mezes de julho o agosto ulli- 
mos, 

Encerram varias comimunitações de socios srs. Por- 
fogal Doro o A. Thomas Pires, e outros trablhos 
importantes. 


chivado n'es- 


“O DIGCIONARIO DAS SEIS LINGUAS | 


POR FRANCISCO D'ALMEIDA 
Prancez, allemão, inglez, hespanhol, ilaliano e portuguez 
M UM SÓ VOLUME 


Esto utilissimo livro divido-so em tres partes: 1º Trata das diversas pro- 
nunciações figuradas — 24 É propriamente à testo do Dicelonsrio, tendo por 
Daso à lingun francesa — 8.4 É o indice geral alphabetico de todas as palavras. 
da cinco Unuau seguidas da respectiva traueção sempre em francex, que é a 
base do Diccionario, permittindo essim a consulta rapida do termo de que se 
ing aber a tradição E 

esta 54 parte a chave do Diccionario e a mais importante para quem 
não conhecer todas as linguas. 


Cabe a Portugal a bonra de ter apresentado à Europa culta uma obra de (ão grande valor 


Premiado na 
Exposição Universal de Paris 
de 4900 


PREÇO 


Portugal, Colonias e Hespanha: Vol. broc. 58000, enc. 58500, 
Extrangeiro: Vol, broc. 58500, cu Pr.' 25 


para encadernação da obra a 500 réis 
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GIL VICENTE 
Por Jacinto Ignacio de Brito Rebello 
Um volome ilustrado com ns retratos do Poeta, de D. João HI e D. Bebas- 
tião, Rainhas, D. Maria, D. Leonor. D. Cathariaa, Infanta D. Maria, D, B 


triz, quadro do Casamento de El rei D. Manoel Gustodia de Belem, vista do 
Guimarães, retrato do Garrett, Tumulo suposto de Gil Vicente, fao-similos, 


Edição de luxo, Preço 500 réis 
Já saio do predo é está á venda em lodas as lrarias e na 
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FERNÃO DE MAGALHÃES 
CarTANO ALHENTO 

1 vol, illustrado 500 réis fran- 
co de porte, 
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ABANACH ILLOSTRADO DO OCCIDENTE | Descobrimento das Pilippinas 
Para 1903 


Pasço aco ss, carsenapo Soo ris 
Recebem-se encommendas na 
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METEOROLOGIA POPULAR 
Por Antonio À. O. Machado 
Com uma introdueção por D. JOÃO DA CAMARA 


O melhor livro para estudar e conhecer o tempo, tão util aos agricullores. 
como aos navegantes, ele. 1 volume ilustrado com gravuras 200 réis, 
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